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Eleonilson Nascimento Gomes

ATA DA QUINTA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO LUÍS GONZAGA DO 
MARANHÃO

Realizada no dia dezenove de abril de dois mil e vinte e quatro, às nove horas, no prédio do Palácio 
Municipal Serapião Ramos, situado na Avenida João Pessoa, n? 33, Centro. Sob a presidência do 
Vereador Luan Rogério Jerônimo da Silva e Mesa Diretora composta pelos Vereadores: Lielton 
Morais de Sousa, Segundo-Vice-Presidente; Eleonilson Nascimento Gomes, Primeiro-Secretário; e 
com os demais vereadores: Edirson Moraes Salazar, Edson Flor de Arruda, Greison Ribeiro Araújo, 
Manoel Gomes Sobrinho Filho, Marineide Lisboa dos Santos e Wanya Dalce Melo Rodrigues 
Martins. Sob a proteção de Deus, o Presidente declarou aberta a presente Sessão Ordinária e em 
seguida, solicitou ao Primeiro-Secretário que realizasse a chamada nominal dos vereadores 
presentes, sendo justificada a ausência do Vereador Francisco Eraldo Silva de Oliveira e da 
Vereadora Antônia Hermenegilda Canuto. Dando continuidade, o Presidente apresentou a Ata da 
Sessão Ordinária do dia 12 de abril de 2024 e a colocou em votação, sendo esta, APROVADA POR 
UNANIMIDADE DEVOTOS.

PEQUENO EXPEDIENTE

O Vereador Dico Salazar cumprimentou a todos e falou sobre a importância da manutenção das 
estradas para prevenção de acidentes, relatando o ocorrido no povoado Olho D'água dos Grilos. 
Informou que uma estrutura de concreto de vinte mil litros do reservatório de água veio abaixo, e 
destacou os inúmeros requerimentos que já haviam sido feitos acerca da manutenção deste 
reservatório. Reforçou que a manutenção das obras públicas deve ser prioridade, bem como o 
pagamento do pessoal, e solicitou ao Executivo, através da Líder de Governo, Wanya, para que as 
medidas necessárias fossem tomadas em caráter de emergência, e que também observassem os 
danos causados à população vizinha, pois algumas casas foram atingidas e tiveram prejuízo. 
Enfatizou que o Poder Executivo deveria fazer uma revisão em todas as obras públicas, 
principalmente aos reservatórios que estão em situação de risco, para que não haja mais 
problemas como este. Solicitou ao Presidente que fosse encaminhado, em caráter de emergência, 
uma intervenção em outras obras que estão na mesma situação, quer seja base de reservatório, ou 
qualquer outra obra pública que coloque em risco a vida do cidadão.
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O Presidente Luan Rogério perguntou ao Vereador Dico Salazar se ele tinha alguma informação 
acerca do Programa Minha Casa, Minha Vida. O Vereador Dico Salazar explicou que fez uma visita a 
Brasília, pois faz parte de uma Federação Brasileira de Habitação Popular, da qual é Secretário
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Executivo, e lá trabalham muito com o Programa Minha Casa, Minha Vida a nível federal. Ressaltou 
que, na oportunidade, estiveram buscando a assinatura de uma portaria de seleção para os 
projetos do Minha Casa, Minha Vida Rural, enquadrados pela Caixa Econômica Federal e 
encaminhados ao Ministério das Cidades. Enfatizou que tiveram representantes de todo o Brasil 
para o ato de assinatura da portaria, que o Presidente Lula assinou no dia dez de abril. Relatou que 
essa portaria era cobrada desde o ano passado e São Luís Gonzaga foi beneficiada com os projetos 
no povoado Santarém, com o total de cem unidades, no qual ele acredita que serão distribuídas 
entre os povoados Santarém, Piçarra e Boa Esperança, e também foi contemplado o povoado 
Centro dos Vieiras, com cinquenta unidades. Explicou que os benefícios dos demais projetos foram 
distribuídos a nível estadual, pois cada município ficou com certa quantidade de projeto. Disse que 
só no Maranhão houve oitenta mil pedidos e o Estado foi contemplado com mais de treze mil 
casas, pois foi o estado que mais apresentou propostas. Para finalizar, explicou que a informação 
citada acerca do programa tratava-se apenas da Habitação Rural e não da Habitação Urbana, pois 
são modalidades diferentes.

O Presidente Luan Rogério apresentou o Projeto de Lei ns 001/2024 de autoria do Vereador 
Eleonilson Nascimento Gomes - Institui a Cidade de São Luís Gonzaga do Maranhão como "Terra 
do Cuxá", e o prato "Cuxá com Pisica" como Patrimônio Cultural e Imaterial do Município. O Projeto 
foi então encaminhado para a Comissão de Constituição e Justiça, a fim de análise e devida 
elaboração do Parecer.

Dando prosseguimento, o Presidente apresentou o Projeto de Lei na 012/2024 de autoria do Poder 
Executivo Municipal - dispõe sobre a Lei de Diretrizes Orçamentárias do município para o exercício 
financeiro de 2025. O Projeto foi então encaminhado para a Comissão de Constituição e Justiça, a 
fim de análise e devida elaboração do Parecer.

O Presidente informou que o Projeto de Lei na 010/2024 de autoria do Poder Executivo, o qual 
dispõe sobre a criação do Plano de Cargos, Carreiras e Salários da Guarda Civil Municipal, havia sido 
encaminhado na última sessão para a Comissão de Constituição e Justiça, mas o Parecer ainda não 
estava pronto, portanto, permanecería na Comissão para ser deliberado nas próximas sessões.

O Primeiro-Secretário realizou a leitura do Projeto de Lei ne 011/2024 de autoria do Poder 
Executivo Municipal - autoriza o Poder Executivo a conceder isenção de Imposto Sobre 
Transmissão Inter Vivos, por ato oneroso, de Bens Imóveis e de direito a eles relativos (ITBI), aos 
beneficiários do Programa Minha Casa, Minha Vida. Após leitura e análise, o Presidente colocou o 
Pedido de Urgência do Projeto em votação, sendo APROVADO POR UNANIMIDADE DE VOTOS. Em 
seguida, colocou o Projeto de Lei ns 011/2024 em votação, sendo APROVADO POR UNANIMIDADE 
DE VOTOS. ___
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Antes de finalizar a Ordem do Dia, o Presidente Luan Rogério pediu permissão aos colegas para 
retirar-se, pois iria a São Luís para uma audiência com o Secretário de Estado e Infraestrutura, 
Aparício Bandeira, e explicou que o Vereador Mano iria conduzir o Grande Expediente. O Vereador 
Dico Salazar também informou que iria se ausentar para atender a compromissos externos.

GRANDE EXPEDIENTE

O Vereador Edson Arruda cumprimentou a todos e iniciou seu pronunciamento falando sobre as 
diversas demandas que surgem no período chuvoso, principalmente na zona rural, entre elas, as 
estradas, pontes e bueiros. Relatou que na entrada da cidade há muitos buracos e reforçou que no
período de inverno fica difícil para trabalhar, porém, quando o dia está ensolarado, dá para fazer 
algum serviço. Informou que esteve no povoado São Luís do Vale, e observou uma discussão entre 
o fazendeiro que iria doar a piçarra para colocar na estrada e o tratorista que iria executar serviço. 
Continuando, contou que ao final, eles não se entenderam e a piçarra não foi colocada, destacando 
que quem sofre com isso é a população que não consegue trafegar por conta da péssima condição 
da estrada. Disse que outro dono de uma piçarreira doou piçarra para colocar próximo ao bueiro
até a Massaranduba, o qual lhe disse que podería vender mais piçarra para ser colocada na estrada 
do Centro dos Jordinos e Centro dos Urús, mas um dos auxiliares disse que não queria negociar. 
Ressaltou que o Prefeito já havia gastado o dinheiro que deveria ser usado para negociar a piçarra e 
fazer a manutenção das estradas, e agora a população está necessitando. Disse que há algum 
tempo só recapearam alguns trechos com uma piçarra fina que parecia barro, e agora o povo está 
sem condições de trafegar. Relembrou que o presente dia (19) era o dia de Santo Expedito, o santo 
das causas impossíveis, e pediu que Ele pudesse iluminar a mente do gestor para que ele pudesse 
pelo menos amenizar os problemas do município, que são muitos.

A Vereadora Neide Lisboa cumprimentou a todos e iniciou seu pronunciamento falando sobre a 
questão das estradas, pois a população da zona rural estava passando por um momento muito 
difícil por conta das chuvas. Enfatizou que houve um trecho da estrada no qual havia uma ponte em 
estado crítico, e explicou que nesse momento não se pode fazer muita coisa por conta da chuva, 
pois colocaram o barro no local e dois dias depois a chuva levou tudo. Disse que já conversou com o 
Prefeito sobre essa situação e lhe disse que logo estarão fazendo esse serviço. Citou um 
requerimento de sua autoria, o qual pedia o reparo da bueira do "Momédio", e agradeceu pelo 
atendimento de seu requerimento, pois o reparo foi muito bom. Informou que antes, no período 
de inverno, as pessoas não conseguiam passar, e agora podem. Destacou que, infelizmente, após o 
bueiro ser instalado, abriu uma cratera no trecho logo após a ele, porém, tomou as providências 
imediatamente e agradeceu às pessoas que se mobilizaram para fazer o serviço, pois hoje, os 
veículos conseguem passar. Fez uma solicitação verbal para que seja feito outro tubo de bueiro no 
local e também no povoado Morada Nova do Deusdeth, pois todos os anos os moradores colocam
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sacos com barro para amenizar a situação por alguns dias. Falou sobre a situação da ponte do 
povoado Potozinho, pois havia uma ponte que no período de inverno salvava a população, porém 
esse ano, após as chuvas, ficou inviável. Citou a demanda do Povoado Ferrinho, pois os moradores 
lhe relataram que todas as lâmpadas dos postes estão queimadas e pediu que essa situação fosse 
solucionada. Enfatizou que no Centro dos Grilos tem uma ponte nova, mas é necessário colocar 
piçarra nas cabeceiras até às casas, se possível.

O Vereador Greison começou seu discurso cumprimentando a todos os presentes. Falou que é uma 
honra poder estar na Câmara e que mesmo morando distante, ele procura honrar com seus
compromissos. Desejou a presente sessão ao seu amigo Vandeilson, morador do Povoado São 
Benedito. Falou que tenta discutir, durante as sessões, sobre os reais problemas enfrentados pelo 
município, porém, sempre ao término da sessão, diz que terá alguém que tentará distorcer o que 
ele falou, pois expôs que as pessoas o abordam na rua e falam para ele que muitos tentam 
distorcer o que ele fala durante as sessões. Ressaltou que isso só faz com que ele volte para as 
sessões mais forte e determinado a fazer o seu trabalho. Falou que o Vereador Eleonilson certa vez 
o falou que se ele chegasse atrasado à sessão, ele poderia participar da sessão, porém, não poderia 
participar das votações, por conta de ter chegado atrasado. O Vereador comunicou que chegou 
atrasado uma vez e preferiu se retirar da sessão. Ressaltou que nessa ocasião, o horário da sessão
tinha sido mudado e que não chegaram a comunicar no grupo de whatsapp da Câmara, 
ocasionando a sua chegada fora do novo horário. Falou que o horário mais importante da sessão é 
a Ordem do Dia, pois é nessa parte da sessão que são feitas as votações. Falou que os 
requerimentos são atendidos por "cara" de vereador. Ressaltou que já fez vários requerimentos e 
que nenhum foi atendido. Falou que fala durante as sessões sobre os problemas que têm que 
serem resolvidos, mas que mesmo assim não é atendido. Ressaltou que ainda tem vereador que 
quer defender o que é errado, e completou falando que os vereadores têm que defender o que é 
certo. Falou que o Vereador Eleonilson tentou passar outra imagem para a população, porém, disse
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Massaranduba dos Anas. Continuou falando que o Vereador Eleonilson teria dito que o material 
teria sido enviado enganado para esse povoado. Ressaltou que o material não foi enviado de forma 
enganada, e que na semana atual foi entregue duas barras de ferro, e que dificilmente esses 
materiais foram enganados, pois se fosse assim, teriam mandado mais areia e mais cimento. Falou 
que o Vereador Eleonilson disse que as obras na escola estavam paradas porque não tinham alunos 
nessa escola, porém, atualmente, há uma quantidade significativa de alunos que querem estudar. 
Falou que o Vereador Eleonilson disse que a reforma seria para arrumar uma rachadura na parede 
e trocar uma porta. O Vereador Greison se questionou sobre o povo gonzaguense merecer tão 
pouco. Falou que a escola ficou parada por quase dois anos e agora que vai retornar e passar por 
uma simples reforma. Falou ainda, que chegou a conversar com o pedreiro que foi solicitado para 
fazer a reforma, ressaltando que o pedreiro falou que não fazia reformas no que não tem jeito. p
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Expôs que o material enviado para a reforma não dá nem para consertar uma rachadura, e 
ressaltou que a partir do atual momento, o vereador que tentar distorcer o que ele fala, ele vai 
bater de frente, tudo isso com o devido respeito que tem com todos os colegas de profissão. Falou 
que ele é da roça e que não tem medo de ninguém. O Vereador relembrou que, na sessão passada, 
ele falou que teria vergonha em sua cara para pedir voto caso não tivesse feito nada durante oito 
anos de mandato. Falou que o cidadão pode bater em sua porta a qualquer hora que ele atenderá. 
Ressaltou que se tivesse a coragem de alguns vereadores, ele não teria a coragem de pedir voto. 
Falou que o Vereador Eleonilson disse que se a ex-prefeita do município voltar ao poder, voltaria ao 
retrocesso. O Vereador Greison parabenizou e agradeceu ao Ministério Público pelo bloqueio de 
dois milhões de reais das contas do município. Falou que o Mercado Municipal foi construído pela 
ex-gestora. Ressaltou que a cidade está cheia de obras do atual gestor que não estão acabadas e 
que dificilmente ele terminará até o final de sua gestão. Falou que existe dinheiro em conta, pois o 
Prefeito já pediu na LDO (Lei de Diretrizes Orçamentárias) atual o dinheiro para a finalização dessas 
obras. Falou que o hospital já era para estar funcionando, e que no município, existem obras que 
não foram nem pintadas com os slogans da gestão. Ressaltou que o grupo que apoia o atual 
prefeito briga por questões políticas e se esquecem do povo. Continuou ressaltando que dentro da 
Câmara Municipal existem vereadores que estão intrigados uns com os outros. Falou que se 
estivessem brigando por conta da população, seria mais condizente. Falou que vão dizer que ele 
está errado, no entanto, quando ele sai nas ruas, tem a prova de que ele não está errado. Explanou 
que existem pessoas que estão do lado do atual gestor que o parabeniza por sua postura. Falou que 
as estradas que ligam os povoados estão em péssimas condições, não é por causa do inverno e sim 
por falta de planejamento. Falou que o gestor tem a capacidade para solucionar todos os 
problemas pendentes existentes no município, e ressaltou que o município tem dinheiro sobrando, 
inclusive dinheiro da educação que sobrou e que o gestor não repassou para os professores. Pediu 
para que o gestor pague todos que estão com seus salários atrasados. Completou que tem 
vereador que vai ao plenário defender esse gestor, e encerrou sua fala agradecendo a todos.

O Vereador Eleonilson começou seu discurso cumprimentando a todos, ressaltando, em seguida, 
que a Câmara Municipal é a casa do povo, e por ser a casa do povo, é a responsável por trazer os 
problemas e avanços do município. Falou que dentro da casa legislativa é preciso reconhecer as 
críticas e os elogios. Falou que agradece a Deus pelos seus anos de vida e que também reconhece 
as inúmeras mudanças no município. Falou ao Vereador Greison que ele já está em seu quarto 
mandato, e que ele já acompanhou a gestão de dois prefeitos municipais. Falou que reconhece a 
vontade do Vereador Greison de querer que as coisas aconteçam em passe de mágica, assim como 
reconhece a imaturidade do vereador. Explicou que quando ele fala em imaturidade do Vereador 
Greison, está falando em tempo de mandato, pois soma apenas dois mandatos de legislatura. 
Enfatizou dizendo que quem tem mais mandatos, tem mais experiência, e que sua fala é o retrato 
da experiência de quem está concluindo o seu quarto mandato. Falou que vai deixar de falar da
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gestão dos ex-prefeitos Valter e Luís Gonzaga, pois essa é muito antiga e não nos interessa mais. 
Falou que vai falar das gestões que ele acompanhou enquanto vereador. Ressaltou que reconhece 
que o Vereador Greison faz o seu papel, porém, todos os vereadores têm o mesmo papel. Enfatizou < 
que todos os vereadores defendem, elogiam ou criticam, e que enquanto uns criticam, outros 
elogiam, enquanto uns trazem os problemas, outros apresentam as soluções. Falou que o Vereador 
Greison não é obrigado a enxergar tudo, no entanto, o Vereador tem que enxergar que todos os 
vereadores que compõem a Câmara não vão enxergar apenas o posicionamento do Vereador 
Greison, pois o olhar de cada vereador representa o olhar de cada munícipe de São Luís Gonzaga, 
sendo visões diferentes. Ressaltou que seria mais fácil o Vereador Greison enxergar o avanço que já 
foi alcançado. Continuou ressaltando que já foi citado em Plenário que as duas gestões dos 
Carvalhos só foi boa para o Vereador Greison e para uma minoria de pessoas que batiam palmas 
para eles. Falou que nos oitos anos de gestão dos Carvalhos também houve obras que não foram 
feitas e nem concluídas. Falou que a quadra do Povoado São Domingos foi iniciada, mas não foi 
terminada, e o matadouro, ninguém concluiu, a obra segue sem finalização até o exato momento. 
Falou que o DS do Povoado São Domingos também foi demolido na gestão dos Carvalhos e nunca 
foi concluído por roubo de verbas. Falou que o Vereador Greison está deixando de estudar a 
cartilha e está se esquecendo das irregularidades da gestão dos Carvalhos. Falou que na gestão dos 
Carvalhos, foi a época em que as famílias mais passaram sede, pois nessa época quase não tinha 
perfuração de poços. Ressaltou que atualmente o município tem vários poços e ainda não é 
suficiente. Expôs que têm famílias do município que não participam do programa Luz para Todos, 
pois quando o programa foi iniciado na gestão dos Carvalhos, a obra ficou incompleta por causa da 
falta de estradas, fazendo com que muitas famílias não tivessem acesso ao programa. Falou que as 
pessoas enxergam aquilo que querem enxergar. Falou que o Vereador Greison precisa fazer uma 
consulta de vista para poder enxergar melhor. Falou ainda, que o Vereador Greison precisa 
reclamar, mas também precisa ver o que já foi feito para a melhora do município. Mandou o 
Vereador Greison perguntar aos jovens que praticam esporte qual a gestão que mais está 
favorecendo a eles, e que pergunte às pessoas qual gestão que mais respeita o trabalhador do 
campo e mais se importa com a saúde. Mandou o Vereador Greison perguntar aos professores qual 
é a gestão que mais tem respeitado a classe. Ressaltou que na gestão dos Carvalhos, eles pagavam 
os professores com quarenta dias. Falou que sabe, pois ele também é professor. Continuou 
ressaltando que na gestão atual, o professor recebe em dias. Falou para o Vereador Greison que ele 
não vai afrontá-lo na rua e nem entrar em luta corporal com ele ou ameaçá-lo com uma arma. 
Falou que na Tribuna ele já enfrentou cobra, carcará, leão e onça. Falou que ele e o Vereador 
Greison vão continuar o embate, sendo o Vereador Greison apresentando o que lhe é de interesse 
e ele apresentando os interesses da sociedade gonzaguense. Falou que ele e o Vereador Greison 
têm várias diferenças, uma que Greison é rico e ele é pobre, outra é que Greison fala grosso e ele 
fala fino, afirmou. Falou que não tem medo de enfrentar homem nenhum dentro da Câmara 
Municipal. Ressaltou que dentro da sociedade, o homem que fala grosso e o que o fala fino têm os
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mesmos direitos, pois só há uma Constituição. Falou que o Vereador Greison sempre teve e sempre 
terá seu respeito e sua consideração. Ressaltou que quando em um parlamento não há respeito, 
não há parlamento. Solicitou ao Vereador Greison que uma linha de respeito seja mantida, e
exclamou que todos podem contar com seu apoio. Falou que durante a gestão dos Carvalhos, ele 
foi muito perseguido e que somente ele ficou sendo o número um. Falou que prefere andar a pé a 
andar dentro de um carro pelo simples fato de ele apoiar uma família. Falou que vai respeitar a 
todos, mas no momento em que ele for desrespeitado, ele irá defender-se. Ressaltou que se
fizessem uma pesquisa para poder saber qual foi a melhor gestão: a do Doutor Júnior ou a gestão 
dos Carvalhos, a sociedade gonzaguense iria se surpreender. Falou que a sociedade gonzaguense 
reconhece a gestão do Prefeito Doutor Júnior, e que o atual gestor trabalhou com respeito e 
investiu o dinheiro público. Falou que na gestão anterior, o que se via era desfiles de carro de som, 
tratores, paredões, carro de carregar boi e enchedeiras, tudo comprado com dinheiro público e 
levado. Ressaltou que o atual gestor nunca fez isso, e que o atual gestor moraliza o dinheiro público 
e honra a cidade onde ele mora. Falou que todos vão para as campanhas com a mesma cara, pois a 
cara não se muda, muda-se de caráter, mas não de cara. Falou que vai se lamentar se o município 
de São Luís Gonzaga voltar para o retrocesso. Mandou um abraço para o Vereador Greison, e 
encerrou sua fala agradecendo a todos.

A Vereadora Wanya começou seu discurso cumprimentando a todos. Falou que é defensora da 
causa autista e ressaltou que na presente semana, acontecerá uma passeata a favor da causa. Falou 
que em toda a semana foram montadas oficinas e palestras voltadas para o autismo. Falou que o 
município de São Luís Gonzaga é referência no apoio à causa e que um vídeo da cidade foi 
veiculado em uma propaganda do Governo Estadual. Falou que a equipe de profissionais funciona 
desde o ano de dois mil e dezessete, e que esses profissionais acompanham as crianças com o 
Espectro Autista. Falou que antigamente não havia serviços voltados para as crianças autistas, 
fazendo com que as mães se deslocassem para a cidade de Bacabal. Parabenizou a Vereadora 
Neide pela sua iniciativa em sua comunidade. Falou que a Vereadora alugou caçamba e 
providenciou as pedras. Falou que providenciou a iluminação do campo do Povoado Centro da 
Josina, e disse que esse é o papel do vereador, pois o vereador pode sim ter esse tipo de iniciativa 
que teve a Vereadora Neide. Ressaltou que o vereador representa o povo e que ele não pode ficar 
esperando apenas pelo Executivo. Falou que disse a todos os vereadores que visitem as secretárias 
e não fiquem apenas reclamando. Falou que as demandas que chegam até ela faz com que ela se 
mova e vá às instâncias que resolvem o problema. Falou que, recentemente, o município teve 
problemas com bombas queimadas e que todos já foram resolvidos. Falou que no Povoado Boa 
União, a bomba já foi retirada e será recolocada em um dia. Falou que o povo espera essas atitudes 
dos vereadores, e ressaltou que ela faz esse acompanhamento não é porque ela é Líder do 
Governo, mas porque é seu dever como vereadora. Continuou ressaltando que vários outros 
vereadores também fazem o acompanhamento das obras que estão sendo feitas no
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porém disse que, às vezes, ela nem espera por um requerimento. Disse que vários vereadores vão 
às secretarias e têm suas demandas atendidas prontamente, às vezes, ela nem espera 
requerimento, porque as demandas chegam, com isso, vão resolvendo. Falou que resolveram um 
problema no povoado Nova Vida, via whatsapp, da sua amiga Rosa, que informou que a chave que 
liga a bomba do poço, no terreiro do seu Pipi, estava com defeito, mas prontamente encaminharam 
a equipe e o problema foi solucionado, logo, alegou que esse também é o papel do vereador, 
fiscalizar e acompanhar as demandas do povo. Comunicou sobre o Plano de Cargos, Salários e 
Carreiras, o qual foi pedido vista do projeto, mas que semana que vem, espera que tenha o parecer 
do projeto, pois na semana passada não teve a oportunidade de conversar com o Vereador 
Manoel. Continuou dizendo que, como faz parte da Comissão, logo, avisou ao vereador Eraldo que 
já conhecia o projeto, já tinha ele em formato de PDF, o projeto da Guarda Municipal. Relatou que 
por conta de uma emenda que vem acompanhando desde o ano passado, essa categoria tem lhe 
procurado com bastante frequência, por conta de um valor que, inclusive, convidou o Vereador 
Eleonilson para juntos fazerem a emenda, pois achavam que era um valor que realmente não 
correspondia a essa categoria, mas afirmou que o projeto já foi resolvido, espera que vá à Mesa 
para ser apreciado por seus colegas vereadores e tem certeza que será votado, porque essa 
categoria merece o devido respeito. Falou que tiveram a oportunidade, no dia dezesseis de abril, de 
realizarem duas inaugurações, uma foi a entrega do poço artesiano, na escola Eliza Monteiro e a 
outra, foi a inauguração da Escola de Música, Escola Professor Chaguinha, e que foram duas 
entregas importantes. Disse que quando estava falando da questão da caixa d'água do povoado 
Olho D'água dos Grilos, no mesmo instante que ocorreu o incidente, algumas pessoas entraram em 
contato com ela, logo, prontamente encaminhou a demanda para o setor responsável e para o 
Prefeito, a base da caixa já foi comprada pré-moldada, tendo a previsão para chegar na quinta- 
feira. Parabenizou o Vereador Eleonilson, que a poupou de muita coisa em sua fala, pois exerceu 
um papel de liderança na tribuna. Falou que achou interessante quando o Vereador Greison disse 
que há vereadores que tem intrigas um com o outro, ela disse que desconhece o que o Vereador 
Greison falou, e que isso talvez aconteça na oposição, pois na situação, todos se falam todo dia, 
pessoalmente ou virtualmente. Continuou dizendo que reina o clima de paz, pois prezam o respeito 
acima de tudo, logo, é algo que muito a admirou na fala do Vereador Greison, e se na próxima 
sessão ele poder dar sua devolutiva de forma mais clara, seria válido, pois ela alegou não entender 
do que se tratava. Disse que na fala do Vereador Eleonilson, quando disse que lamenta muito se o 
grupo passado, que estava no governo há dezoito anos, volte, mas ela tem certeza que não voltará,
pois o povo mais uma vez vai saber reconhecer, e quando começar a campanha, estará com a 
mesma cara de sempre, achando bonita ou feia, mas estará batendo de porta em porta na casa dos 
munícipes, de cabeça erguida, lutando avidamente pelo Grupo 12 (doze), que é o grupo que 
defende, pois conhece a luta do povo aguerrido de anos atrás. Comunicou que como todos sabem, 
a mesma participa de processo político há muitos anos, desde a primeira eleição de quando seu 
cunhado e atual prefeito, Junior, foi vereador. Disse que quando falam em retrocesso, é justamente
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quando não querem que as pessoas tenham uma qualidade de vida que não seja digna, para que as 
pessoas não morram de hanseníase, que as crianças autistas não fiquem desassistidas, indo a 
Bacabal, não querem que um paciente vá a Bacabal fazer um simples hemograma, entre outras 
coisas básicas. A vereadora reafirmou que é retrocesso sim, pois irão lutar todo tempo pelo povo, 
ao lado do grupo da situação, para combater o retrocesso. Disse que sempre fala quando vai às 
comunidades, pois nunca parou de fazer as visitas nas comunidades, sempre há notícias dizendo 
que a vereadora do povo está nas comunidades, e alegou que não é mentindo, é andando, ouvindo 
as necessidades, tentando resolver tudo na medida do possível, pois problemas sempre existem. 
Continuou dizendo que certa vez foi em um trecho que estava intrafegável, pois tinha chovido forte 
demais, seu carro ficou atolado, tendo que chamar outro carro para ajudar na retirada, mas que 
são situações que acontecem em qualquer lugar. Relatou que recentemente saiu uma reportagem, 
mostrando uma estrada de uma comunidade na cidade de Bacabal, da qual dizem ser referência, 
mas a estrada está lá de modo precário. Falou que vai lutar, dizer não ao retrocesso e tem certeza
que mais uma vez será o grupo de Doutor Júnior, o qual é o maior líder político, fez história no 
município de São Luís Gonzaga e que continua fazendo, mediante todos os problemas. Comunicou 
que está chegando à eleição, logo, a vereadora do povo é alvo, com isso, ela recebeu um áudio que 
se tratava de uma fake news, envolvendo tanto ela quanto a Geovana, que é filha do seu Nani, o 
qual é pré-candidato, com isso, alegou que não esconde de ninguém que o candidato a prefeito vai 
ser o que for decidido junto ao grupo, pois ainda não foi decido, mas vão à luta com qualquer um 
que seja escolhido. Falou que na última reunião política que o Prefeito fez, ela afirmou que deixou 
isso bem claro em seu discurso, mas que no momento, é de direito seu, pois é política, logo, 
defende o nome do seu pré-candidato. Reforçou que irão estar na luta sim, e tem certeza que serão 
vitoriosos, pois a população merece. Disse que a senhora Marinete gravou um áudio dizendo que 
tanto ela quanto a Geovana preferem votar do outro lado, a votar em qualquer outro candidato, 
que seria Luan Rogério e Rafael Luís. Falou que a senhora Marinete estava mentindo, porque ela 
era conhecedora, pois afirma que o que faz é combater o grupo em que a senhora Marinete diz ser 
líder, grupo, pelo qual é de minoria, que teve muitos problemas e que vai perder a eleição mais 
uma vez. Falou que jamais irá torcer pelo retrocesso, votando em uma mulher que está inelegível e 
que jamais irá votar em uma gestão escandalosa, que tem as contas todas reprovadas pela Câmara 
e pelo TCE (Tribunal de Contas do Estado). Afirmou que jamais e em nenhum momento falou o que 
a senhora Marinete disse, e nem a sua cunhada Geovana, a qual é uma pessoa e profissional que 
merece respeito. Falou que será 12 (doze), que é Doutor Junior e que o povo merece respeito, e por 
isso, irão vencer as eleições mais uma vez. Comunicou para a população, pedindo para que confiem 
no maior líder político de São Luís Gonzaga, que irá dar certo e já deu certo. Finalizou agradecendo 
ao Presidente Luan Rogério. g^
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O Vereador Manoel Gomes cumprimentou a todos e iniciou falando que no Diário Oficial saiu, 
conforme ele tinha falado na sessão anterior, a contratação da empresa do Concurso Público, que é
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a mesma empresa que fez o concurso da Câmara Municipal, a Instituição Sousândrade. Falou que o 
Procurador lhe procurou para falar que as provas serão, no máximo, em junho. Comunicou à 
população de São Luís Gonzaga que se preparem para o concurso, porque será uma realidade, com 
as vagas que tanto almejaram e lutaram na Casa, junto ao Ministério Público. Disse que a base do 
poço do povoado Olho D'água dos Grilos caiu e atingiu uma casa que tinha próxima à base, mas que 
há dois anos, trouxe as fotos da mesma base que já estava precisando de reforma. Relatou que 
onde estavam os metais da base superior à sustentação e acomodação da caixa de 15.0001 (quinze 
mil litros) estavam expostos, logo, ele já havia trazido o caso, mas gestão não escutou e não escuta, 
sendo que o prejuízo seria menor se tivessem feito a reparação no tempo em que ele trouxe a 
recomendação, que não seria nem para a gestão, mas para os cofres públicos do município, que ao 
invés de gastar R$10.000,00 (dez mil reais), irá gastar R$30.000,00 (trinta mil reais). Falou que tinha 
uma foto, na qual dizia "Dona Maria José, viste o que fizemos com as crianças gonzaguenses? Disso 
aí, até a senhora se orgulhou, isso que o nosso governo faz para transformar nossos jovens, fizemos 
o que não fizeram em dezoito anos", por fim, o Vereador parabenizou a frase. Pediu para que 
acompanhassem o raciocínio dele, pois disse que o município tem dezoito mil habitantes, mas faz- 
se o bem para vinte a trinta jovens, logo, perguntou se irão se orgulhar, e como ficarão as estradas,
os poços artesianos, as pontes e os bueiros; Em seguida, perguntou se era para a géstão se orgulhar 
e se enaltecer dos direitos vetados às classes da educação, porque o dinheiro era para estar nas 
contas, uma vez que sobrou. Falou que em janeiro de dois mil e vinte e quatro, entrou mais de 
R$7.000.000,00 (sete milhões de reais), referentes ao ano de dois mil e vinte e três, no entanto, foi 
retido e entregue à classe da educação. Perguntou se era para se orgulhar do IPAM e da Secretaria 
de Finanças, que emperra os empréstimos junto à Caixa Econômica e ao Banco do Brasil, porque se 
tem notícia que a gestão está irregular no repasse dos valores retidos dos servidores e no repasse 
da Caixa Econômica; perguntou também se era para ter orgulho da erosão na MA-247; se era para 
ter orgulho do Concurso Público, que já era para ter sido realizado no município; se era para ter 
orgulho do hospital do município e da farmácia básica que não tem o mínimo de medicamento; se 
era para ter orgulho do hospital que está alagado, que não serve para ninguém, pois é um local 
insalubre; se era para ter orgulho do matadouro, que está jogado às traças; perguntou se era para 
ter orgulho do cemitério, no qual estão sendo enterrados os entes de todos, um em cima do outro; 
se era para ter orgulho dos lixos nos quatro cantos da cidade; se era para ter orgulho do lixão; se 
era para ter orgulho da contratação de médicos irregulares, uma vez que já teve médico detido; e 
se era para ter orgulho do mercado municipal que é um lixeiro, com isso, afirmou que não 
concorda. O Vereador deu parabéns, mas que ainda faltam 99% (noventa e nove por cento) para a 
população ficar bem e ficar orgulhosa da gestão. Falou que iria tratar sobre a fala do Vereador 
Eleonilson, sobre as quadras do munícipio, em que a quadra do Olho D'água dos Grilos ficou 
faltando 5% (cinco por cento) para ser concluída, e a da cidade, do mesmo jeito. Disse que a quadra 
do Olho D'água dos Grilos ficou faltando o total, mas a verba e os montantes ficaram, sendo 
R$480.000,00 (quatrocentos e oitenta mil reais), logo, a gestão atual até tentou construir,
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contratou uma empresa que sequer tinha uma bota ou um capacete para os seus empregados. 
Continuou dizendo que tem fotos do carrinho de mão, com cabo de pau, sendo feito o destrato 
com a empresa, contratou-se outra que também não foi avante, e contratou-se mais outra que 
também não deu certo, logo, não entende porque nunca houve a conclusão da obra. Falou que a 
gestão anterior já deixou sim de fazer alguma coisa, que está do lado, mas que era para ser 
concluída pela atual gestão, em dois mil e dezenove. Disse que o CREAS (Centro de Referência 
Especializado de Assistência Social) era próximo à antiga Cadeia Municipal e ao auditório, o qual 
acabaram e fizeram um Restaurante Popular. Continuou falando que o CREAS mudou-se para 
próximo do Estádio Municipal, mas como o GPS (Global Positioning System/ Sistema Global de 
Posicionamento) era do local que já havia citado, próximo ao Restaurante Popular, houve 
inconveniências com as documentações e, ainda, a gestão gastou para fazer a base próximo do 
Estádio Municipal, mas precisava a liberação do dinheiro, do montante, porem o GPS não batia de 
acordo com o papel, voltou ser a próximo do Restaurante Popular, mas que também não foi 
concluído, depois já foram feitos contratos com três empresas, mas também feito e desfeito. Disse 
que a empresa da Recor, de Matões, foi contrata pela gestão, que era irregular e caçada, a qual era 
para construir o CREAS. Perguntou que critério seria esse que se usa para fazer as contratações das 
licitações das empresas para o município. Perguntou também que critério seria usado para a 
empresa dos combustíveis, que estava irregular e foi lacrada, irá ser demolida e reintegrada a 
posse, logo, indagou qual seria o critério usado para fazer a efetivação dos contratos. Falou que 
tinha em mãos uma recomendação do Ministério Público sobre o cemitério, que tantas vezes foi 
falado, que foi entregue ao senhor Gestor, e consequentemente, ao Procurador, que é o que 
representa a gestão. Fez a leitura da recomendação do Ministério Público, "Considerando que, por 
meio da presente investigação o Ministério Público tomou conhecimento da situação da 
superlotação do Cemitério Público", alegando que foi um assunto muito falado pelos vereadores, 
inclusive, pela dona Toinha, que é uma defensora do Matadouro e do Cemitério Público. Continuou 
a leitura dizendo, "Consequente da falta de realização de novos sepultamentos, que faz com que as 
pessoas que vêm a óbito, sejam enterradas em locais sem adequada estrutura, tal como, quintal de 
casa e fazendas. Recomenda-se ao Prefeito ou quem vier substituí-lo ou sucedê-lo, que proceda a 
adoção de todas as providências necessárias que cominem para a construção de um novo cemitério 
no município de São Luís Gonzaga, que forneça resposta escrita com documentos comprobatórios 
às providências tomadas em face desta recomendação, ao prazo de 30 (trinta) dias. O Ministério 
Público adotará imediatamente medidas legais necessárias para fim de assegurar sua 
implementação e medidas administrativas". Falou que já tem o bloqueio das contas, que é de 
R$2.211.300,00 (dois milhões, duzentos e onze mil e trezentos reais), sobre o matadouro, do qual já 
tem uma nova recomendação. Falou que há ressarcimento em desfavor do Rafael Luís e o senhor 
Nani, logo, o Ministério Público, do Estado do Maranhão, através do Promotor, ajuiza a presente 
ação civil e publica o ressarcimento do erário em desfavor de Rafael Luís Morais de Araújo e 
Antônio Rafael Nani, portanto, os dois Rafaeis do município, respectivamente, pregoeiro e
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secretário municipal da administração, causaram prejuízo ao erário municipal, no valor de 
R$24.960,00 (vinte e quatro mil, novecentos e sessenta mil reais), que é fato, pois foi comprovado 
pelo Ministério Público. Falou que o inquérito civil, cujos autos foram instaurados para apurar 
denúncias apresentadas pelos vereadores, não sabe quem, no qual houve um suposto 
superfaturamento na compra de arroz, do pregão número tal, uma vez que um quilo de arroz foi 
adquirido no valor de R$6,86 (seis reais e oitenta e seis centavos), fato que ocorreu em dois mil e 
vinte e um, conforme apurado o valor total desde contrato de R$1.520.812,00 (um milhão, 
quinhentos e vinte mil, oitocentos e doze mil reais), da Carreiro Distribuidora Eireli, que foi o valor 
registrado por outro pregão, em outra cidade. Falou que o Promotor pediu uma investigação do 
Ministério Público que tem esse departamento, que foi apurando na mesma época, que em uma 
outra cidade foi comprado o arroz por R$3,74 (três reais e setenta e quatro centavos), já em São 
Luís Gonzaga, foi por R$6,86 (seis reais e oitenta e seis centavos), sendo 83% (oitenta e três por 
cento) mais caro. Falou que era o arroz da merenda escolar do município, logo, o arroz na época 
era R$3,74 (três reais e setenta e quatro centavos), mas foi contratado por R$6,86 (seis reais e 
oitenta e seis centavos), sendo apenas um item aumentado 83% (oitenta e três por cento). Disse 
que seguindo a lógica de R$1.520.812,00 (um milhão, quinhentos e vinte mil, oitocentos e doze mil 
reais), só R$258.000,00 (duzentos e cinquenta e oito mil reais) foi empregado no município, e 
perguntou-se para onde foi o restante desse valor. Falou que o requerido, Rafael Luís, proferiu 
despacho e afirmou que erroneamente, que no mínimo tem a sua falta de diligência no trato com 
as coisas públicas, que gerou prejuízo ao erário, cujo ressarcimento busca o Ministério Público. 
Relatou que considerando a evidente prática de ato lesivo, este gerou um prejuízo de 83% (oitenta 
e três por cento), somente no arroz. Continuou dizendo que por se tratar de ressarcimentos ao 
erário, a pretensão é imprescritível. Falou que no parágrafo quinto, do artigo 37 da CR/88, citou 
que atingindo o requerido em ação de seu enriquecimento ilícito, do total do arroz, foram 
R$24.000,00 (vinte quatro mil reais), dando 83% (oitenta e três por cento) do valor que 
desapareceu, por esse motivo o Ministério Público pede ressarcimentos do Rafael Luiz e do senhor 
Nani. Perguntou se são estes senhores que estão a gerir as finanças do município. Respondeu a si 
mesmo, dizendo que sim, pois um é pregoeiro que entrega contrato às empresas e o outro é 
Secretário de Finanças, que trata com os montantes, com as receitas e as despesas do munícipio. 
Falou que são os mesmos senhores que são pré-candidatos a continuar a gerir São Luís Gonzaga. 
Disse que em um produto, foi gasto mais de R$25.000,00 (vinte e cinco mil reais) em quatro anos, 
entrando aproximadamente R$465.000.000,00 (quatrocentos e sessenta e cinco milhões de reais), 
que é a expectativa para os próximos quatro anos, desaparecería R$325.000.000,00 (trezentos e 
vinte e cinco milhões de reais) de R$465.000.000,00 (quatrocentos e sessenta e cinco milhões de 
reais), mas somente R$140.000.000,00 (cento e quarenta milhões reais) seria aplicado no 
município. Continuou dizendo que é uma previsão feita pela LOA, que os vereadores votaram de 
ano passado (2023) para este ano (2024), que era para entrar no município R$116.000.000,00 
(cento e dezesseis milhões de reais), mas no mínimo entra R$100.000.000,00 (cem milhões de
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reais). Falou para que imaginem o que poderá acontecer se continuarem com os mesmos que 
fizeram isso com o arroz da criança, do aluno e da merenda escolar. Finalizou agradecendo a todos.

Não havendo mais nada a tratar, o Presidente em exercício declarou encerrada a presente Sessão 
Ordinária.


